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O Impacto das Inteligências 
Artificiais (IAs) Na Gestão  

das Empresas
The impact of artificial intelligence (AI) on business management



Resumo: O presente trabalho tem como objetivo analisar o impacto das inteligências 
artificiais (IAs) na gestão das empresas. Com a crescente adoção de tecnologias baseadas 
em IA, as organizações têm experimentado mudanças em seus processos de gestão, 
tomada de decisão e interações com os clientes. Por meio de estudos de caso e análises 
bibliográficas, foi possível observar que as IAs estão sendo utilizadas em uma variedade 
de setores empresariais, trazendo benefícios como aumento da eficiência operacional, 
personalização de produtos e serviços e previsão de tendências de mercado. No entanto, 
também são levantados desafios relacionados à segurança dos dados, à ética no uso da 
IA e ao impacto social. Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica e 
documental, com levantamento de estudos práticos, a fim de entender melhor como 
as IAs vêm auxiliando na gestão empresarial. Dessa forma, considerando a rápida 
evolução das inteligências artificiais, é fundamental que as organizações estejam 
preparadas para adaptar suas estratégias de gestão e liderança para um futuro cada vez 
mais automatizado e digital.

Palavras-chave: Inteligência Artificial. Empresas. Gestão. Estratégia.

Abstract: The present work aims to analyze the impact of artificial intelligence (AIs) 
on company management. With the increasing adoption of AI-based technologies, 
organizations have experienced changes in their management processes, decision-
making and interactions with customers. Through case studies and bibliographic 
analysis, it was possible to observe that AIs are being used in a variety of business 
sectors, bringing benefits such as increased operational efficiency, personalization of 
products and services, and forecasting market trends. However, challenges related to 
data security, ethics in the use of AI and social impact are also raised. This study fits 
into bibliographical and documentary research surveying practical studies in order 
to better understand how AIs have been helping in business management. Therefore, 
considering the rapid evolution of artificial intelligence, it is essential that organizations 
are prepared to adapt management and leadership strategies for an increasingly 
automated and digital future.
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INTRODUÇÃO     

D
esde o surgimento da IA nos anos 50, sua 
evolução tem transformado significativa-
mente a maneira como as empresas ope-
ram e são gerenciadas. Com a crescente 

adoção de tecnologias de IA em ambientes em-
presariais, surge a necessidade de compreender 
o impacto dessas inovações na gestão das empre-
sas. A capacidade da IA de automatizar tarefas, 
analisar grandes volumes de dados e oferecer in-
sights preditivos têm o potencial de revolucionar 
processos de tomada de decisão, além de reali-
zar a otimização de operações e criação de novas 
oportunidades de negócios. 

A inteligência artificial pode ser definida pela 
habilidade de permitir que máquinas “pensem” 
ou “ajam” de forma racional, possibilitando a re-
produção de processos e comportamentos, apren-
dizado e até mesmo substituição da inteligência 
humana em certas aplicações. Essa tecnologia 
pode contribuir para a tomada de decisões, identi-
ficação de padrões e fenômenos, além de buscar e 
lidar com grandes volumes de dados em alta velo-
cidade (Russel et al., 2013).

Neste contexto, torna-se essencial compreen-
der o impacto das inteligências artificiais na ges-
tão empresarial, explorando como essas tecnolo-
gias podem potencializar a eficiência operacional, 
a inovação e a competitividade no mercado. A IA 
tem sido utilizada em uma ampla variedade de 
áreas, incluindo jogos, medicina, finanças e, mais 
recentemente, na gestão das empresas. Conforme 
Lee e Tajudeen (2020), a IA é uma combinação de 
software e hardware capaz de executar tarefas que 
normalmente exigiria a inteligência humana. 

Como ressaltam Branco e Teffé (2022), os avan-
ços na capacidade computacional, o aumento da 
disponibilidade de dados e a redução dos custos 
operacionais têm impulsionado a difusão do de-
senvolvimento e do uso da IA. Ainda, conforme 
Luger (2007,  p. 240).  

Os programas de IA modernos consis-
tem, geralmente, de uma coleção de 
componentes modulares, ou regras de 
comportamento, que não são executa-
das segundo uma ordenação rígida, mas 
que são invocadas conforme a necessi-
dade, em resposta à estrutura de um 
caso particular de um problema.

No setor empresarial, a tecnologia é um dos 
componentes mais importantes, sendo utiliza-
do em diversas áreas, tanto em nível estratégico 
quanto em nível operacional. Essa tecnologia ofe-
rece benefícios como custo, produtividade, flexi-
bilidade, qualidade e inovação para as organiza-
ções (Albertin, 2008).

Com base nas visões dos autores estudados até 
o momento, torna-se evidente a importância de 
compreender, de forma aprofundada, o impacto 
da inteligência artificial na gestão empresarial. 
Diante disso, este estudo busca analisar os desa-
fios, benefícios e implicações éticas dessa trans-
formação no ambiente corporativo.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A origem da Inteligência Artificial foi atribuída 
ao matemático britânico Alan Turing, o provedor 
da criação de uma máquina capaz de decodificar 
mensagens. Dessa maneira, a Inteligência Arti-
ficial é o termo que representa um conjunto de 
softwares, lógica e computação, capaz de criar sis-
temas aptos a desempenhar atividades próximas à 
inteligência humana (Desordi, 2020).

 Para compreender o impacto das inteligências 
artificiais na gestão empresarial, é essencial ex-
plorar termos como algoritmos de IA, aprendiza-
do de máquina, automação de processos, análise 
preditiva e prescritiva, entre outros. Esses concei-
tos são fundamentais para entendermos como a 
inteligência artificial pode agregar valor à tomada 
de decisões e ao desempenho organizacional.   
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A conjunção de fatores relacionados ao uso da 
Inteligência Artificial, tal como a disponibilidade 
de dados e de recursos computacionais, está trans-
formando diversas áreas de pesquisa pela possi-
bilidade de se analisar grandes bases de dados, 
levando a grandes avanços tecnológicos (Nguyen 
et al., 2019). Com isso, a IA tem sido utilizada para 
processar, interpretar, correlacionar, realizar pre-
dições e avaliar o comportamento das pessoas 
e do mercado a fim de criar produtos, serviços e 
aumentar a eficiência operacional, evitando erros, 
objetivando resultados e acelerando o processo de 
tomada de decisões (Duan et al., 2019).

De acordo com a Harvard Business Review 
Brasil (2018), lamentavelmente, o panorama para 
esse tipo de tecnologia ainda é incipiente no Bra-
sil. Uma pesquisa de 2018 sobre Investimentos em 
Indústria 4.0, conduzida pela Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), revela que a indústria bra-
sileira está dando os primeiros passos em relação 
à adoção de tecnologias digitais. Apenas 17% das 
empresas que investem nesses avanços têm pla-
nos de investir em sistemas inteligentes de gestão 
e inteligência artificial.

O relatório da CNI revela também que 77,8% 
das empresas estão nos estágios mais atrasados 
de aplicações de tecnologias. No estágio seguinte, 
no qual a integração das áreas é total, estão 20,5% 
das indústrias pesquisadas, e apenas 1,6% está na 
dianteira, com integração digital total e uso de in-
teligência artificial.

Assim, as organizações têm usado a Inteligên-
cia Artificial de diversas formas para cumprir com 
seus objetivos fins e com suas obrigações. Nesse 
sentido, as empresas comerciais têm utilizado a 
Inteligência Artificial para otimizar as vendas e 
melhorar a divulgação dos produtos (Ferfernig et 
al., 2007), as empresas do setor financeiro estão 
utilizando chatbots (Hildebrand; Bergner, 2020) 
e ferramentas para a captação e análise do perfil 
de clientes, para a criação de portfólios de inves-
timentos e para a análise de riscos, e de scores de 
seus clientes (Cunha; Silveira, 2020). 

Já as indústrias utilizam a Inteligência Artifi-
cial em sistemas de monitoramento, em sensores 
para diminuir perdas e aumentar a eficiência nos 
processos produtivos (Zhang et al., 2020), por sua 
vez, os governos têm aplicado a Inteligência Arti-
ficial no combate à evasão fiscal (Faúndez-Ugalde 
et al., 2020) e as empresas de contabilidade na au-
tomação de suas tarefas (Zhang et al., 2020).

Ao longo dos anos, as empresas foram cres-
cendo e evoluindo no mercado de trabalho. Nes-
se contexto, a tecnologia passou a fazer parte dos 
setores das empresas, empregando sistemas auto-
matizados. A partir dessa evolução, as empresas 
mudaram suas estratégias empresariais, buscan-
do investir mais no uso das tecnologias e aplican-
do a Inteligência Artificial (Iszczuk et al., 2021).

BENEFÍCIOS DA  
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Nos dias de hoje, a Inteligência Artificial de-
sempenha um papel fundamental nas organiza-
ções, atuando como uma ferramenta estratégica 
essencial para aprimorar o processo de tomada 
de decisão em um mercado altamente competiti-
vo (Borges et al., 2021). As soluções mais utilizadas 
nas organizações são aplicadas de forma especia-
lizada para resolver problemas mais específicos 
(Kaplan; Haenlein, 2019).

Em várias situações, os modelos de solução, de 
auxílio a tomadas de decisão propostos por soluções 
de IA são, inclusive, melhores e mais eficientes do 
que o realizado por humanos (Borges et al., 2021), 
principalmente em avaliar grande volume de da-
dos, para encontrar padrões e sugerir soluções ou 
percepções de comportamento (Duan et al., 2019).

Com o fluxo de vendas mais bem definido, é 
possível também otimizar o setor de produção, 
planejar melhor as compras de insumos e maté-
ria-prima, planejar recursos humanos e maquiná-
rio de forma a atender em tempo hábil as deman-
das e não atrasar as entregas. É neste setor que a 
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IA pode iniciar uma próxima revolução e criação de uma nova era, que será a união dos mundos físicos e 
virtuais através de sistemas cyber-physical, um marco da revolução industrial 4.0. 

O uso de sistemas inteligentes em diversas subáreas da manufatura acelerará as tomadas de decisões, 
diminuir falhas e trazer economia às indústrias. O aumento de uso de sensores nas máquinas e a co-
municação on-line com sistemas de monitoramento agilizam intervenções quando necessárias, evitam 
paradas repentinas e aumentam a qualidade dos produtos (Lee et al., 2014).

As empresas precisam estar adaptadas para encarar de frente essas novas tecnologias que o mercado 
impõe, capaz de melhorar a qualidade, a eficiência e a eficácia dos recursos, reduzir os riscos e mantendo 
a sua competitividade no mercado (Santos et al., 2018).

Essas são apenas alguns dos benefícios que a inteligência artificial pode trazer para as empresas, 
demonstrando o seu potencial transformador em diferentes aspectos operacionais, estratégicos e de re-
lacionamento com o cliente.   Na visão de Gabriel (2022, p. 56), “[...] é a área da Ciência da Computação que 
lida com o desenvolvimento de máquinas/computadores com capacidade de imitar a inteligência huma-
na”. Para Santos (2021, p. 6), é o “campo da ciência destinado a fornecer máquinas com a capacidade de 
realizar funções como lógica, raciocínio, planejamento, aprendizagem e percepção”. 

No entendimento de Medina e Martins (2020, p. 2), é o “desenvolvimento de ferramentas informáticas 
que emulem a inteligência humana ou que executem funções a ela relacionadas, tais como raciocínio, 
aprendizagem, adaptabilidade, percepção e interação com o meio físico etc.” Por último, para Suaiden 
(2022, p. 9) afirma que “A inteligência artificial hoje é fundamentalmente, modelos estatísticos que, base-
ados em dados, calculam a probabilidade de eventos ocorrerem”.

Figura 1. Inteligência Artificial

Fonte: https://elements.envato.com/pt-br/green-screen-digital-device-used-by-it-employees-r-NJYLFRS. Acesso em: 9 jul. 2025.
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As atuais tecnologias de Inteligência Artificial 
(IA) encontram aplicação em diversos setores, 
incluindo publicidade on-line, direção de veícu-
los, aviação, medicina e assistência pessoal. O re-
cente progresso na área tem despertado grande 
interesse tanto na comunidade científica quanto 
no público em geral. Um exemplo notável são os 
carros autônomos, equipados com sistemas au-
tomáticos de condução. Cada veículo está equi-
pado com um conjunto de sensores e câmeras 
que possibilitam uma percepção tridimensional 
do ambiente, permitindo tomar decisões inteli-
gentes sobre manobras em estradas e condições 
variáveis do tráfego real (Santos, 2021).

A IA é uma ferramenta poderosa que pode me-
lhorar a eficiência, a eficácia e a tomada de deci-
são das empresas. As diferentes tecnologias atuais 
podem ser usadas para automatizar tarefas, iden-
tificar problemas e tomar decisões. O uso da IA na 
administração das empresas pode trazer uma sé-
rie de benefícios para as organizações. No entan-
to, é crucial enfrentar desafios éticos, tecnológicos 
e de adaptação para garantir que ela seja uma alia-
da valiosa na gestão do presente e do futuro.

PERIGOS DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

Assim como a IA apresenta benefícios, ela tam-
bém pode trazer alguns perigos, caso não seja utili-
zada com responsabilidade e atenção. Os perigos 
da inteligência artificial nas empresas de aviação, 
por exemplo, podem incluir falhas no sistema, to-
mada de decisões erradas, sobrecarga de informa-
ções, vulnerabilidades cibernéticas e falta de contro-
le humano. Portanto, é essencial que as empresas de 
aviação adotem medidas rigorosas para garantir que 
a implementação da inteligência artificial seja feita 
com segurança, transparência e responsabilidade.

A IA e a digitalização são fatores de mudan-
ça na aviação, como em todos os outros setores. 
O uso delas permite mais segurança, adaptabili-
dade, otimização, eficiência, capacidade e mais 

apoio a todas as partes interessadas da aviação. 
Ambas as ferramentas terão um impacto profun-
do nas competências dos profissionais da avia-
ção, e é essencial que todo o setor da aviação se 
prepare para essa mudança significativa. Serão 
necessários padrões e regulamentos novos, ou 
atualizados, para permitir a aplicação de tecnolo-
gias de IA (Iata, 2018).

Os progressos tecnológicos têm desempenha-
do um papel fundamental na propagação da in-
teligência artificial na aviação. Com o aumento 
da capacidade computacional, agora é possível 
implementar sistemas complexos de IA em tem-
po real, para fornecer insights valiosos visando 
aprimorar a eficiência e a segurança. Os sensores 
inteligentes e a Internet das Coisas (IoT) disponibi-
lizam grande quantidade de dados em tempo real, 
enquanto os algoritmos de aprendizado da má-
quina e deep learning capacitam a IA a reconhecer 
padrões complexos. A autonomia em aeronaves, 
como os drones, é impulsionada pela IA, e os am-
bientes avançados de simulação permitem trei-
namento sofisticado. No conjunto, esses avanços 
estão transformando a aviação, elevando a efici-
ência operacional e a segurança a patamares sem 
precedentes (Kabashkin; Zervina, 2023).

Atualmente, os aeroportos internacio-
nais, não apenas do Brasil, mas do mun-
do, possuem diversos instrumentos de 
segurança, dentre eles o reconhecimen-
to facial, consequência do vídeo monito-
ramento, reconhecimento biométrico, 
leitura de placas de veículos, detectores 
de metais, controle de acesso etc. (Silva, 
2012, on-line).

Aprimorar a segurança em diversos setores, 
incluindo aeroportos, está se tornando cada vez 
mais perceptível. No Brasil, após a implementação 
do novo passaporte, surgiram novas tecnologias, 
como o reconhecimento facial (Jacini, 2002). Essa 
tecnologia realiza uma análise da imagem facial de 
indivíduos procurados, consultando um banco de 
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dados que pode conter informações tanto de pes-
soas procuradas pela justiça nacional quanto inter-
nacional, abrangendo também imagens de pessoas 
comuns, que não necessariamente são suspeitas 
criminais ou alvos de investigações (Jacini, 2002).

Na condução de automóveis autônomos, o 
uso de IA também ainda está em fase de aper-
feiçoamento, mesmo em uso a circulação desse 
tipo de veículo ainda requer supervisão humana. 
Recentemente, um estudo da University of Cali-
fornia Irvine (UCI, 2022) detectou uma falha de 
software na qual o excesso de cautela na detec-
ção de obstáculos poderia “assustar” o veículo, 
ocasionando uma parada repentina que poderia 
gerar acidentes e congestionamentos.

Outro grande perigo que está relacionado à IA é 
com relação à privacidade dos usuários, como as in-
teligências artificiais trabalham com a coleta e aná-
lise de grandes quantidades de dados pessoais para 
levantar questões relacionadas à privacidade e se-
gurança, para mitigar e reduzir os riscos de privaci-
dade é necessário utilizar regulamentos rígidos de 
proteção de dados e práticas seguras (Marr, 2023).

Dentro das empresas pode ocorrer um fenôme-
no chamado de “dependência de IA”, no qual o exces-
so de confiança somente no trabalho da Inteligência 
Artificial pode levar à perda da criatividade, ha-
bilidades de pensamento crítico e intuição humana 
por parte dos funcionários, com isso, faz-se necessá-
ria a limitação do uso das IAs, tentando sempre en-
contrar um equilíbrio entre o que vai ser feito por ela 
e o que será feito por um humano, fazendo assim é 
muito importante para manter e preservar as capaci-
dades cognitivas das pessoas (Marr, 2023).

METODOLOGIA

Esta pesquisa foi produzida com uma metodo-
logia de forma qualitativa. O tipo dessa abordagem 
se deve pela opção do consecutivo método descri-
tivo, o material adquirido, nesta pesquisa, consiste 
em descrições, situações e fatos que se desenvol-
vem nas interações do cotidiano.
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Para coleta de dados, foi realizada uma extensa revisão da literatura cientifica disponível 
em base de dados renomados, buscando por artigos relacionados à inteligência artificial e sua 
aplicação na gestão empresarial. Além disso, a pesquisa incluiu a consulta a livros digitais de 
autores especializados no campo da inteligência artificial e gestão de empresas, garantindo 
uma ampla gama de fontes e perspectivas. Após a coleta dos materiais relevantes, foi realizada 
uma análise crítica e comparativa das informações obtidas, identificando tendências, lacunas 
no conhecimento e pontos de convergências entre as fontes consultadas.

Essa abordagem permitiu estabelecer uma base sólida para as discussões e as conclu-
sões apresentadas no presente trabalho, garantindo que as informações fossem embasa-
das em fontes confiáveis e atualizadas.

A pesquisa bibliográfica é a classificação deste estudo. Esse tipo de pesquisa utiliza mate-
rial já publicado, constituído de livros, artigos de periódicos além de informações disponibi-
lizadas na internet. Sua principal vantagem é possibilitar ao investigador a cobertura de uma 
gama de acontecimentos muito mais ampla de que aquela que poderia pesquisar diretamente 
(Gil, 1999). A técnica bibliográfica visa encontrar as fontes primárias e secundárias e os ma-
teriais científicos e tecnológicos necessários para a realização do trabalho científico ou técni-
co-científico. Realizada em bibliotecas públicas, faculdades, universidades e, atualmente, nos 
acervos que fazem parte de catálogo coletivo e das bibliotecas virtuais (Oliveira, 2002).

A metodologia adotada reflete o compromisso com a precisão e a relevância das infor-
mações apresentadas, bem como com a produção de um conteúdo embasado e confiável 
para contribuir significativamente para o campo de estudos da inteligência artificial na ges-
tão empresarial.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Por meio da revisão da literatura foi possível entender, até o momento, o quão a inteli-
gência artificial vem evoluindo com o passar dos anos. Até tempos atrás, as IAs eram apenas 
ideias e tecnologias que viriam para mudar o futuro, hoje ela já está incorporada no dia a dia 
das pessoas e empresas nas mais diversas áreas de atuação. 

Nas organizações, a utilização da inteligência artificial, seja na produção de produtos, 
ou na prestação de serviços, traz inúmeros benefícios para as empresas. Conforme dados 
apresentados pela empresa Zendesk (2024), que foca em auxiliar empresas na experiência 
com o cliente, cerca de 63% das empresas que incorporaram inteligência artificial em suas 
operações obtiveram um aumento em suas receitas. Ademais, 44% das organizações que 
adotaram IA conseguiram reduzir seus custos operacionais. Além disso, 54% dos executivos 
participantes de entrevistas declararam que a implementação da inteligência artificial con-
tribuiu para um aumento na produtividade de seus empreendimentos.
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Esses dados vão ao encontro da teoria de Borges 
et al., (2021), que defende que as IAs conseguem 
tornar as empresas mais competitivas no merca-
do, otimizando os recursos tanto humanos quanto 
financeiros e matérias-primas. Essa otimização faz 
com que as empresas que adotaram essa nova tecno-
logia, seja na gestão, seja nos processos produtivos, 
apresentem resultados significativos como mostra a 
pesquisa feita pela Zendesk.

Ainda, de acordo com a Zendesk (2024), uma 
das IAs que mais está sendo incorporadas nas or-
ganizações são os Chatbots, que são programas de 
software que atuam como agentes automatizados 
presentes em plataformas de chat, tais como o 
chat on-line em sites ou até mesmo o WhatsApp. 

Empresas como a Uber utilizam chatbot de 
atendimento que lida com cerca de 30 mil tickets 
por semana. A utilização dessa ferramenta contri-
bui para manter um índice de CSAT (Customer Satis-
faction Score - Índice de Satisfação do Cliente) acima 
de 95%. Em determinados países, além de respon-
der às demandas dos usuários, essa ferramenta 
também interage proativamente com os usuários. 

Outra empresa que também utiliza IA é o Bra-
desco. A BIA, como é denominada, desempenha o 
papel de uma assistente pessoal para os usuários, 
permitindo a realização de tarefas como transfe-
rências e pagamentos através da identificação por 
voz. Vale ressaltar que a BIA passou por um exten-
so treinamento e atualmente consegue lidar com 
aproximadamente 300 mil perguntas por mês, al-
cançando uma taxa de precisão de 95%. 

Isso comprova a otimização dos processos no 
atendimento ao cliente/consumidor, o que antes 
era preciso ir até uma agência bancária para reali-
zar pode ser facilmente feito e auxiliado por uma 
IA, otimizando, assim, a gestão dos clientes con-
forme destaca Santos et al. (2018). 

Esses exemplos, tanto da Uber quanto do Bra-
desco, reforçam os estudos de Iszczuk et al. (2021), 
que mostram como as empresas têm crescido e 
evoluído no mercado como um todo. 

Nesse cenário, a tecnologia se tornou uma 
parte essencial de diversos setores empresariais, 
com a implementação de sistemas automatizados. 
Diante dessa evolução, as empresas têm ajustado 
suas estratégias empresariais, direcionando maio-
res investimentos para a utilização de tecnologias, 
incluindo a Inteligência Artificial.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a pesquisa realizada para este artigo, foi 
possível alcançar o objetivo proposto, que bus-
cou analisar o impacto das inteligências artificiais 
(IAs) na gestão das empresas. Isso porque, cons-
tatou-se que a crescente adoção da inteligência 
artificial (IA) nas organizações tem demonstrado 
inúmeros benefícios, refletidos tanto na eficiência 
operacional quanto na satisfação do cliente. 

Os dados apresentados no item ‘Resultados e Dis-
cussões’ destacaram que a incorporação da IA nas 
operações empresariais resultou aumentos signifi-
cativos de receitas para cerca de 63% das empresas, 
além de uma redução de custos operacionais em 
44% das organizações. Além disso, 54% dos executi-
vos entrevistados apontaram que a implementação 
da IA contribuiu para um aumento na produtividade.

Esses resultados estão alinhados com as con-
clusões obtidas nos estudos apresentados no refe-
rencial teórico, que defendem que as tecnologias 
de IA tornam as empresas mais competitivas, 
otimizando recursos humanos, financeiros e ma-
teriais. A eficácia dessas otimizações é corrobora-
da pelos casos de sucesso apresentados pela Zen-
desk, como a utilização de chatbots pela Uber, e a 
assistente pessoal BIA pelo Bradesco.

Esses exemplos ilustram como a evolução tec-
nológica tem sido fundamental para o progresso 
das empresas em diversos setores. A inteligência 
artificial, ao se tornar parte integrante das estraté-
gias empresariais, tem impulsionado a eficiência e a 
competitividade no mercado global, evidenciando a 
importância contínua dos investimentos em tecno-
logias emergentes para o sucesso empresarial.
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